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CAMPANHA SALARIAL 2016

Hoje tem aula pública 
no centro de Campinas

AGENDA

8 de julho (sexta-feira) 
9h - Saída dos ônibus para a aula 
pública, no estacionamento da 
BC; 
11h - Aula Pública em frente a 
catedral, no centro de Campinas.

11 de julho (segunda-feira) 
Reunião do Comando de Greve.
12h- Reunião com o Dr. Cremasco para 
discutir o acordo coletivo, no Anfiteatro.
21h- Reunião com o Dr. Cremasco para 
discutir o acordo coletivo, no Anfiteatro.

12 de julho (terça-feira) 
Assembleia geral

14 de julho (quinta-feira) 
Ato público unificado, em SP

8h30 - Reunião do plantão da 
manhã (na recepção do Caism). 
13h30 – Reunião do plantão da 
tarde (na recepção do Caism).
21h - Reunião do plantão da noite 
(na recepção do Caism).

Todos os dias no Caism

Ônibus para a atividade sairão às 9h do estacionamento da BC
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Hoje a greve estará nas ruas do Cen-
tro de Campinas para dialogar com a 
população. A partir das 11h, em frente à 
Catedral, explicaremos o motivo da pa-
ralisação da Universidade há mais de 40 
dias. 

O objetivo é fazer os cidadãos campi-
neiros se somarem à luta da categoria em 
defesa da Unicamp, de políticas de inclu-
são e contra o  congelamento do repasse 
do ICMS e os cortes orçamentário, dis-
cutindo como essas políticas afetam o in-
gresso e permanência na instituição.

#OcupaTudoUnicamp conquista 
vitória para a educação pública
Ontem (7) os estudantes em greve fi-

zeram um importante ato para marcar 
a desocupação do prédio da reitoria. O 
movimento segue reivindicando o fim 
do corte de verbas, assistência e perma-
nência estudantil, ampliação de vagas 
na moradia e cotas raciais, entre outros 
pontos. 

Depois de quase dois meses acampa-

dos, a reitoria se comprometeu por es-
crito com os estudantes a atender reivin-
dicações mínimas como, construção de 
600 novas vagas na moradia; reformas 
imediatas nos prédios da moradia atual; 
extensão de bolsa auxílio aos estudantes 
contemplados pelo programa de mora-
dia estudantil, caso não haja vaga na mo-
radia; e audiências públicas para discutir 
o modelo de cotas raciais a ser implanta-
do pela Universidade. Além de continuar 
o dialogo em relação às pautas, inclusi-
ve no que se refere às punições ou reta-
liações daqueles que estavam exercendo 
seu direito legitimo de greve e de luta.

Após desocuparem o prédio os estu-
dantes seguiram em passeata ao IMECC 
para protestar contra a postura de perse-
guição e preconceito expressada por al-
guns docentes do Instituto.

Os estudantes afirmaram que a greve 
continua firme e forte em defesa de uma 
universidade mais democrática e do res-
peito ao direito de greve do movimento 
estudantil.

Ontem: Comissão com a participação de diretores do STU e Adunicamp acompanhou a vistoria da 
desocupação da reitoria (esquerda). Grevistas realizaram atividades conjunta no IMECC (direita).
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5 mil na  Marcha em Defesa da Saúde, 
da Seguridade e da Democracia

CARAVANA

 “Não jogar em vias públicas”

Segundo informes do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), cerca de 
cinco mil pessoas de diversos estados 
participaram ontem da Marcha em 
Defesa da Saúde, da Seguridade e da 
Democracia, em Brasília.

A manifestação denunciou os 
cortes já anunciados pelo governo 
golpista, como a Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) 241/2016 
- que congela os gastos em saúde e 
seguridade por 20 anos para desviar 
recursos para o pagamento dos juros 
da dívida pública. Segundo estudo do 
Grupo Técnico Interinstitucional de 
Discussão do Financiamento do SUS, 
só até 2018, se aprovada neste ano, a 
PEC representará perdas de mais de 
R$ 12 bilhões para o SUS (ver tabela).

Indígenas Guaranis-Kaiowás que 
lutam contra os assassinatos pro-
movidos pelo agronegócio no Mato 
Grosso do Sul e pela preservação de 
suas terras também participaram da 
Marcha.

Também na tarde de ontem, cer-

ca de 100 pessoas ocuparam por al-
gumas horas a sede do escritório do 
Ministério da Saúde em Curitiba. No 
Rio de Janeiro e em Belo Horizonte 
os escritórios do Ministério também 
estão ocupados há quase um mês.

Na noite do dia 5 foi instalada na 
Câmara dos Deputados uma Fren-
te Parlamentar Mista em Defesa do 
SUS.

Luta derruba urgência do 
PLP 257/2016

No fim da noite de ontem os ser-
vidores públicos tiveram uma impor-
tante vitória na Câmara dos Deputa-
dos. Em plenário, o requerimento de 
urgência na tramitação do Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 257/2016 
foi derrotado por quatro votos. O go-
verno precisava de 257 deputados vo-
tando a favor da urgência e só obteve 
253 votos.

O PLP 257/2016 alonga as dívidas 
dos estados jogando a conta sobre as 
contas do funcionalismo. Se aprova-
do, salários e concursos serão conge-
lados por dois anos, a contribuição 
previdenciária vai subir dos atuais 
11% para 14%, entre outros ataques. 
Também estará autorizada a privati-
zação de empresas estatais, a institui-
ção de regimes de previdência com-
plementar privados, e a possibilidade 
de planos de demissões voluntárias 
(PDVs).

*Valores a preço de Março de 2015 em R$ mil. Fonte da tabela: http://www.revistaforum.com.br


